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Resumo: A proposta desse trabalho é apresentar a revista "Coisas do Gênero" como parte 
da estratégia de implementação da Política de Justiça de Gênero (PJG) na Faculdades EST. 
A revista "Coisas do Gênero" é uma revista feminista que publica artigos e textos diversos na 
área de teologia e religião. Foram consultados documentos relacionados à criação e ao 
desenvolvimento da revista, bem como a sua avaliação Qualis. Houve uma catalogação de 
alguns dados das publicações como: edições, autoria, idioma, tipo de texto etc. Os dados 
foram quantificados a partir de categorias para análise e futura discussão quantitativa e 
qualitativa. A análise evidencia que desde sua criação foram publicadas 16 edições de 2015 
a 2022, em todos os dossiês há termos que se relacionam com “justiça de gênero”, na parte 
da autoria temos uma maioria feminina e Latino-americana, existem oito diferentes tipos de 
textos e publicações em 3 idiomas diferentes.  

Palavras-chave: Revista “Coisas do Gênero”. Política de Justiça de Gênero. Feminismo. 

Abstract: The purpose of this paper is to present the magazine "Coisas do Gênero" as part of 
the strategy for implementing the Gender Justice Policy (PJG) at Faculdades EST. "Coisas do 
Gênero" is a feminist magazine that publishes articles and texts in the field of theology and 
religion. Documents relating to the creation and development of the journal, as well as its 
Qualis rating, were consulted. Some of the publications' data was catalogued, such as editions, 
authorship, language, type of text, etc. The data was quantified using categories for analysis 
and future quantitative and qualitative discussion. The analysis shows that since its creation, 
16 editions have been published from 2015 to 2022, in all the dossiers there are terms that 
relate to "gender justice", in terms of authorship there is a female and Latin American majority, 
there are eight different types of text and publications in three different languages. 
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INTRODUÇÃO 

Uma das principais formas de divulgação do conhecimento na atualidade são 

os periódicos, particularmente aqueles disponíveis em formato digital e de acesso 

gratuito. No Brasil, há periódicos qualificados e com longa tradição no campo dos 

estudos feministas e de gênero.3 Também na área de Ciências da Religião e Teologia 

há periódicos bem avaliados e reconhecidos.4 Em ambos os casos, é possível 

encontrar artigos ou dossiês especiais relacionando gênero e religião de modo geral, 

ou temas específicos dentro desse campo mais amplo.  

A própria constituição de uma área de conhecimento se dá através da 

realização de pesquisas e a formação de grupos de pesquisa, eventos acadêmicos e 

publicações, especialmente periódicos especializados. No Brasil, há, atualmente, 

duas revistas voltadas especificamente para questões de gênero e religião. A primeira, 

e mais antiga, Mandrágora, é ligada ao Grupo de Pesquisa com mesmo nome na 

Universidade Metodista de São Paulo.5 A segunda, “Coisas do Gênero”, objeto de 

análise desse artigo, é mais recente e está ligada ao Programa de Gênero e Religião 

e ao Núcleo de Pesquisa de Gênero da Faculdades EST. 

A análise da revista “Coisas do Gênero” faz parte de um projeto de pesquisa 

que tem como objetivo perceber o impacto da Política de Justiça de Gênero na 

Faculdades EST através de ações de monitoramento e avaliação. Nesse sentido, ela 

 
3  Dois exemplos de periódicos qualificados e de longa tradição: REVISTA ESTUDOS FEMINISTAS. 

Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis – SC, Brasil. Disponível em: 
https://periodicos.ufsc.br/index.php/ref. Acesso em: 11 out. 2023; CADERNOS PAGU. 
Universidade Federal de Campinas, Campinas – SP, Brasil. Disponível em: 
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/cadpagu. Acesso em: 11 out. 2023. 

4  Dois exemplos de periódicos bem avaliados da área de Ciências da Religião e teologia: 
ESTUDOS TEOLÓGICOS. Faculdades EST, São Leopoldo – RS, Brasil. Disponível em: 
http://periodicos.est.edu.br/index.php/estudos_teologicos. Acesso em: 11 out. 2023; 
HORIZONTES. Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, Belo Horizonte – MG, Brasil. 
Disponível em: https://periodicos.pucminas.br/index.php/horizonte. Acesso em: 11 out. 2023. 

5  MANDRÁGORA. Universidade Metodista de São Paulo, São Bernardo do Campo – SP, Brasil. 
Disponível em: http://editora.metodista.br/publicacoes/mandragora. Acesso em: 11 out. 2023. 



 

 
131 

 

 

será tomada no conjunto dos periódicos6 editados na instituição em análises futuras 

para perceber como ela contribui para a divulgação do conhecimento produzido na 

instituição e para além dela nos temas de foco da revista. No que segue, são 

apresentados dados iniciais da pesquisa realizada até o momento. 

SOBRE A REVISTA E METODOLOGIA DE PESQUISA 

A partir da definição dos dados a serem coletados e analisados para avaliar o 

impacto da Política de Justiça de Gênero (PJG) na Faculdades EST os periódicos 

editados na instituição foram selecionados para averiguar uma das estratégias de 

implementação relacionados ao Objetivo 3 da Política: “2. Promover e incentivar a 

publicação de estudos, pesquisas e materiais de divulgação da Política de Justiça de 

Gênero da instituição, com recursos assegurados em rubrica orçamentária”.7 

Decidiu-se iniciar a coleta de dados pela revista Coisas do Gênero, uma vez 

que ela possui a sua produção voltada para “Estudos de Gênero, Feministas e de 

Diversidade Sexual nas áreas das Ciências Humanas e Ciências Sociais”.8 A revista 

foi criada em 2015 a partir do Núcleo de Pesquisa de Gênero e do Programa de 

Gênero e Religião, ambos da Faculdades EST e publica: “[...] pesquisas científicas, 

 
6  Segue a lista dos demais periódicos da instituição que serão analisados: ESTUDOS 

TEOLÓGICOS. Faculdades EST, São Leopoldo – RS, Brasil. Disponível em: 
http://periodicos.est.edu.br/index.php/estudos_teologicos. Acesso em: 11 out. 2023; 
PROTESTANTISMO EM REVISTA. Faculdades EST, São Leopoldo – RS, Brasil. Disponível em: 
https://revistas.est.edu.br/periodicos_novo/index.php/PR. Acesso em: 11 out. 2023; IDENTIDADE!. 
Faculdades EST, São Leopoldo – RS, Brasil. Disponível em: 
https://revistas.est.edu.br/periodicos_novo/index.php/Identidade. Acesso em: 11 out. 2023; TEAR 
ONLINE. Faculdades EST, São Leopoldo – RS, Brasil. Disponível em: 
https://revistas.est.edu.br/periodicos_novo/index.php/tear. Acesso em: 11 out. 2023; CULT DE 
CULTURA: revista interdisciplinar sobre arte sequencial, mídias e cultura pop. Faculdades EST, 
São Leopoldo – RS, Brasil. Disponível em: 
https://revistas.est.edu.br/periodicos_novo/index.php/cult. Acesso em: 11 out. 2023. 

7  FACULDADES EST. Política de Justiça de Gênero. São Leopoldo – RS, Brasil, 2015. p. 08. 
Disponível em: http://www.est.edu.br/downloads/pdfs/PJG_Faculdades_EST.pdf. Acesso em: 11 
out. 2023. 

8  COISAS DO GÊNERO: Revista de estudos feministas em teologia e religião. Sobre a Revista. 
Disponível em: https://revistas.est.edu.br/periodicos_novo/index.php/genero/about. Acesso em: 26 
set. 2023.  
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relatos de experiência, resenhas, documentos, entrevistas, memórias e expressões 

artísticas e culturais, nos idiomas português e espanhol e traduzidas de outros 

idiomas.”9 Dessa forma, a própria revista surge como uma resposta aos desafios 

colocados pela PJG.  

O primeiro passo dado para a análise da revista Coisas do Gênero foi o 

levantamento de dados sobre a revista. Esse levantamento foi realizado em formato 

de tabela, contendo os aspectos que poderiam contribuir para medir os impactos da 

PJG na instituição. Esses mesmos dados, posteriormente, serão avaliados em todas 

as demais revistas da instituição.10  

Como as tentativas de simplificar as buscas em um único arquivo foram falhas, 

deu-se início ao processo de abrir cada uma das edições da revista e cada um dos 

seus artigos para poder observar a respeito dos dados definidos. Na captura de tela a 

seguir constam os dados que estão sendo coletados em todas revistas institucionais 

da Faculdades EST: 

Foto 01: Dados a serem coletados das revistas. 

 

Fonte: Elaborada pela pessoa autora. 

 
9  COISAS DO GÊNERO, [Sobre a Revista], 2023. 
10  Antes de iniciar a coleta dos dados foi feito contato com a atual responsável pela revista Coisas do 

Gênero para ver se existia alguma forma de o próprio sistema da revista nos ajudar com a mesma, 
mas os dados que o sistema gera são insuficientes e não abrangem os pontos necessários. Outra 
tentativa foi a de conferir junto à biblioteca da instituição. Como todas as revistas constam no seu 
catálogo, imaginou-se que o próprio sistema da biblioteca poderia gerar algum documento, mas 
também não foi possível. 
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Até o momento, não foram coletados todos os dados. No que segue, são 

apresentados dados parciais que apresentam as características gerais dos números 

publicados entre 2015 e 2022, e que a caracterizam como uma “revista feminista”. 

DADOS PARCIAIS DA REVISTA 

A revista Coisas do Gênero possui uma periodicidade semestral. Por esse 

motivo, desde a sua criação no ano de 2015, foram publicados 8 volumes divididos 

em 16 edições diferentes. No conjunto dessas edições foram publicados 216 textos 

diferentes, divididos nas seguintes categorias: 

Foto 02: Categorias dos textos publicados na revista Coisas do Gênero. 

 

Fonte: Elaborada pela pessoa autora. 

Como se vê, a revista apresenta sessões e tipos de publicações comuns a 

periódicos acadêmicos diversos (dossiês, artigos, resenhas, entrevistas), mas 

também inclui elementos menos comuns (memórias, expressões artísticas, relatos de 

experiência e documentos). Embora a maioria dos materiais publicados estejam 

reunidos em dossiês temáticos, a revista contempla outros formatos de publicações, 

refletindo questões particulares ao feminismo sobre a diversidade de formas de 

produção de conhecimento e demandas caras aos movimentos sociais e à reflexão 

teórica. 
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Os dossiês também refletem uma diversidade de temas, abordagens e 

questões contextuais relevantes, conforme demonstra a lista a seguir11: 

v. 1, n. 1: 25 Anos de Teologia Feminista na Faculdades EST;  

v. 1, n. 2: Teologia e Sexualidade, Saúde Reprodutiva e Direitos; 

v. 2, n. 1: Política e Poder;  

v. 2, n. 2: Educação e Narrativas (Auto)Biográficas; 

v. 3, n. 1: Projeto Acervo Enid Backes – Conhecimento é Poder!;  

v. 3, n. 2: Mulheres no Movimento Da Reforma; 

v. 4, n. 1: Gênero, Feminismos e Diversidade no Mestrado Profissional em 

Teologia;  

v. 4, n. 2: A Pertinência Sociopolítica das Teologias Feministas Latino-

Americanas de Hoje; 

v. 5, n. 1: "Bela, Recatada e Do Lar": Relações e Estéticas De Gênero na 

Política e na Religião;  

v. 5, n. 2: Feminicídio e Religião; 

v. 6, n. 1: Ecofeminismo(s), Teologias e Territórios;  

v. 6, n. 2: Pandemia e Gênero: Cotidiano e Espiritualidade; 

v. 7, n. 1: Direitos Humanos, Movimentos Feministas e Religião: Avanços 

Sociais e Jurídicos dos Direitos das Mulheres;  

v. 7, n. 2: Economia Solidária, Gestão Democrática, Justiça de Gênero;  

v. 8, n. 1: Gênero e Fundamentalismos na América Latina: Narrativas, 

Processos e Incidências;  

v. 8, n. 2: Ordenação e Liderança de Mulheres na Igreja: Celebrando 40 Anos 

de Ordenação de Mulheres ao Ministério na IECLB.  

 
11  COISAS DO GÊNERO: Revista de estudos feministas em teologia e religião. Edições anteriores. 

Disponível em: https://revistas.est.edu.br/periodicos_novo/index.php/genero/issue/archive. Acesso 
em: 11 out. 2023.  

https://revistas.est.edu.br/periodicos_novo/index.php/genero/issue/view/42
https://revistas.est.edu.br/periodicos_novo/index.php/genero/issue/view/43
https://revistas.est.edu.br/periodicos_novo/index.php/genero/issue/view/43
https://revistas.est.edu.br/periodicos_novo/index.php/genero/issue/view/36
https://revistas.est.edu.br/periodicos_novo/index.php/genero/issue/view/36
https://revistas.est.edu.br/periodicos_novo/index.php/genero/issue/view/10
https://revistas.est.edu.br/periodicos_novo/index.php/genero/issue/view/10
https://revistas.est.edu.br/periodicos_novo/index.php/genero/issue/view/9
https://revistas.est.edu.br/periodicos_novo/index.php/genero/issue/view/8
https://revistas.est.edu.br/periodicos_novo/index.php/genero/issue/view/7
https://revistas.est.edu.br/periodicos_novo/index.php/genero/issue/view/81
https://revistas.est.edu.br/periodicos_novo/index.php/genero/issue/view/81
https://revistas.est.edu.br/periodicos_novo/index.php/genero/issue/view/96
https://revistas.est.edu.br/periodicos_novo/index.php/genero/issue/view/157
https://revistas.est.edu.br/periodicos_novo/index.php/genero/issue/view/157
https://revistas.est.edu.br/periodicos_novo/index.php/genero/issue/view/158
https://revistas.est.edu.br/periodicos_novo/index.php/genero/issue/view/158
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Além da diversidade, relevância e atualidade das temáticas, destaca-se, 

também, a preocupação estética refletida nas capas que dialogam com o tema geral 

de cada edição.12 

Outra questão valorizada no âmbito acadêmico recente, especialmente 

considerando questões de internacionalização, diz respeito aos idiomas nos quais 

estão escritos os materiais publicados. No conjunto das 16 edições, há textos em 

português, espanhol e outros idiomas, sendo esses traduzidos para o português, visto 

que uma das missões da revista é “Promover a democratização do conhecimento 

[...].”13 Essa variedade de idiomas podemos observar no gráfico abaixo:  

Foto 03: Idiomas. 

 

Fonte: Elaborada pela pessoa autora. 

Ainda que a maioria dos materiais estejam em português, há um número 

significativo em espanhol. Isso reflete, também, um compromisso da revista com o 

contexto brasileiro e latino-americano. 

Mesmo que preliminarmente é possível afirmar que os materiais publicados 

na Revista Coisas do Gênero, em sua maioria são de autoria de mulheres, bem como 

a maioria das fontes utilizadas pelas autoras também são obras de mulheres. Da 

 
12  A lista completa das revistas com suas capas pode ser acessada em: COISAS DO GÊNERO, 

[Edições anteriores], 2023. 
13  COISAS DO GÊNERO, [Sobre a Revista], 2023. 
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mesma forma a linguagem inclusiva, adotada como política pela revista, também é 

observada pelas autoras.  

Como um instrumento de avaliação dos programas de pós-graduação a 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível-Superior (CAPES) possuí o 

Qualis Periódicos.14 Este instrumento qualifica, de maneira indireta, a produção 

intelectual “na forma de artigos científicos a partir da análise da qualidade dos veículos 

de divulgação, ou seja, os periódicos.”15 Os periódicos avaliados pela Qualis são 

aqueles que são utilizados efetivamente pelos programas de pós-graduação, as 

avaliações feitas são instrumento com o único objetivo de auxiliar a análise 

intelectual.16 Por isso, cabe mencionar que a revista Coisas do Gênero em sua 

primeira avaliação Qualis, no ano de 2016, quando tinha apenas um ano de existência, 

recebeu, como o conceito B5, conforme imagem abaixo: 

Foto 04: Nota Qualis 2016, Revista Coisas do Gênero. 

 

Fonte: GOV.BR. Plataforma Sucupira, 2023. Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/veiculoPublicacaoQualis/listaConsultaG

eralPeriodicos.xhtml. Acesso em: 26 set. 2023. 

 
14  DIRETORIA DE AVALIAÇÃO/CAPES. Documento Técnico do Qualis Periódicos, Brasília – DE, 

2023. Disponível em: https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-
conteudo/documentos/avaliacao/avaliacao-quadrienal-
2017/DocumentotcnicoQualisPeridicosfinal.pdf. Acesso em: 11 out. 2023. 

15  DIRETORIA DE AVALIAÇÃO/CAPES, 2023.  
16  DIRETORIA DE AVALIAÇÃO/CAPES, 2023. 
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Já na sua segunda avaliação, no ano de 2020, o conceito atribuído foi A2, o 

segundo maior na escala utilizada para classificação dos periódicos acadêmicos no 

Brasil, como é possível ver na imagem a seguir: 

Foto 05: Nota Qualis 2020, Revista Coisas do Gênero. 

 

Fonte: GOV.BR. Plataforma Sucupira, 2023. 

Esse rápido reconhecimento da revista pelas agências avaliadoras revela a 

consolidação da revista já na sua segunda avaliação, colocando-se como um 

periódico altamente relevante, sem renunciar à sua perspectiva feminista. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É perceptível o quanto a revista Coisas do Gênero auxilia e divulga, cada vez 

mais, as escritoras Latino-Americanas. Mesmo incompleta, a pesquisa já aponta para 

a superioridade esmagadora de mulheres escrevendo na revista e de mulheres sendo 

a maioria das referências utilizadas. Como uma ação impulsionada pela PJG, mas 

principalmente pelo Programa de Gênero e Religião e pelo Núcleo de Pesquisa de 

Gênero da Faculdades EST, as mulheres ganham os espaços e são devidamente 

reconhecidas como devem ser. Em termos institucionais ainda é necessário olhar para 

além dela e avaliar como a Política de Justiça de Gênero influencia nas demais 

revistas da instituição. Dessa forma, será possível perceber e analisar como as 

mulheres vão conquistando os espaços não apenas nessa revista, mas em todo o 

contexto institucional.  
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